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PARTE OFFICIAL. 


+ O «Diario do Governo» de 13 
contem : ” 

Portaria ao governador geral de 
Angola approvando o que fez a res- 
peito d'uma sociedade de Manches- 
ter, que projecta dar grande desen- 
volvimento á cultura do algodão na- 
quella provincia, e recommendando- 
lhe que a outras quaesquer d'igual 
naluresa preste toda a protecção. 

Portaria recommendando ao mes- 
mo governador, que remelta todos 
"os trimestres um mappa com a de- 
claração da quantidade de cobre das 
minas de Bembe. 

Portaria declarando que foi to- 
mada em consideração a. represen- 
lação da camara municipal da Guar- 
da, em que pede a construcção da 
estrada para Celorico, e offerece para 
ella 10 mil jornaes de operarios, e 
2 mil jornaes d'operarios annual- 
mente, 


além dos documentos a que se re- 
ferg o nosso correspondente, contem : 
"Decreto approvando a instituição 
*& confirmando os estatutos da as- 
sociação de soccorros muluos dos 
artistas bejenses. 

Decreto approvando os novos es- 
tatulos da corporação maritima da 
casa do Espirito Santo de Cezimbra. 


O «Diario do Governo» de 14, 


Damos hoje o parecer que acaba 
“de apresentar a commissão de le- 
gislação da camara dos deputados 
ácerca do projecto do governo so- 
pre a fabricação de instrumentos 
proprios para falsificação de moeda. 
++0 parecer, que devia entrar em 
discussão no dia 14, é o seguinte: 

SENHORES : 


A commissão de legislação, depois 
do ter examinado, conjunctamente com o 
projecto de lei, que tem por fim incrimi- 
mar o fabrico de instrumentos proprios 
para a fabricação ou falsificação de moe- 
do, as emendas e substituições offereci- 
dos na discussão, que com elle lhe fo- 
ram remettidas para as apreciar devida- 
mente e tomar no consideração que lhe 
merecessom , tem a honra de submetter 
4 vossa approvação, em substituição da- 
quelle, o seguinte projecto, que confec- 
cionou de accordo com o snr. ministro 
da justiça. 
vi PROJECTO DE LEI. 
Artigo 1.º Todo aquelle que fabri- 
— car, importar, exposor á vonda , vender, 
distribuir, subministrar, possuir ou retiver 
“ machinas ou instrumentos que exclusiva- 
mento sirvam para fabricação ou falsifi- 
cação de moeda nacional ou estrangeira, 
metallica ou de papel, de papeis eso 
dito publico, ou de notas de qualquer 
banco ou estabelecimento legalmente au 
elorisado, incorrerá na pena correccional 
d'um a tres annos de prisão e multa cor- 
respondente. e 
$ 1.º Na mesma pena incorrerá tam- 
dem squelle que sem licença do governo 
fabricar, importar, expozer á venda, ven- 
der, distribuir, subministrar, possuir, ou 
reliver macbinas ou instrumentos que sir- 
vam, posto que não exclusivamente, paro 
à fabricação ou falsificação mencionada 
neste artigo, e forem como taes declara- 
dos em uma tabella que o governo pu- 
blicará para execução deste parigrapho. 

$ 2.º A cumplicidade tentativa e 

— Reincidencia nestes crimes serão punidas se- 
gundo as regras estabelecidas no Codigo 
Penal. 

Art. 2.º Nos casos em que se ve- 
fificar-o erimo ou a tentativa da fabri- 
cação ou falsificação da moeda, papeis 
de credito ou notas, a que esta lei se 
refere, serão applicados as disposições 
do codigo penal. 

am. 3,º E” applicavel aos infracto- 
fes da presente lei a isenção estabelecida 
no artigo 203.º do codigo penal, uma 
vez que a denuncia de que trata esse 
érligo seja dada é aulhoridade compe- 

— tento antes do consummados os crimes 
de falsidade a que esta lei so refere, e 
de pela infracção da mesma lei so ter 
instaurado o respectivo processo. 

—, $unico. Se a denuncia tiver logar 
depois de instaurado o processo, mas 
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CC ET” 


antes de consummados os ditos crimes, 
a pena será diminuida em proporção 
dos meios que a denuncia der á referida 
aulhoridade para obslar á consummação 
d'esse crime. 

Art. 4.º A probibição da presente 
lei não comprebende o governo, nem os 
estabelecimentos commercises, em relação 
á fabricação de moeda, papeis de credito 
publico ou notas, que por leis especises 
lhes estiver commettida, nem aquelles que 
para o mesmo fim contratarem com o go- 
verno ou com os referidos eslabeleci- 
mentos. 

Art. 5.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario 

Sala da Commissão, 11 d'Agosto de 
1858. 

João Rebello da Costa Cabral 

Carlos Zeferino Pinto Coelho 

Pedro Balthasar de Campos 

Joaquim Pedro Judice Samora 

João Baptista da Silva Ferrão de Car- 
valho Martens 

- Joaquim José da Costa e Simas (com 
declaração ao $ primeiro do artigo pri- 
meiro.) 
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RELATORIO DA DIRECÇÃO 
DA 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
PERTENCENTE AO ANNO DE 1857 E 
1.º seMesTRE DE 1858. 
(Continuado do n.º 182.) 


Temos tractado das receitas; passo- 
mos agora o examinar as despezas deste 
mesmo ramo de serviço, e 9 comparar 
umas com outras. 

A somma total das despezas de cus- 
teio em 1857, desembaraçada do algu- 
mas verbas que indevidamente nella ha- 
viam sido comprehendidas . tnes cono 
o deficit de 1856 (3058387), que davon- 
PES U Say JP ho * PYNANdE eCUsuida ge 

D/ — certas despezas que pertencem à 
conta de Capital — e a importancia dos ge- 
neros ou forragens existententes em 31 
de Dezembro de 1857, que por isso mes 
mo que existiam em ser não devem pe- 
ear sobre o custeio ou consumo daquel- 
le onno; vem a despeza total do cus- 
teio comprehendida a verba das deterio- 
rações importando em Reis. 26,0258290 
que deduzida da respectiva *. 

receita já descripta...... 26,1428650 


nos deixa o lucro ou saldo 

positivo de............. 1178360 
que levamos directamente a ganhos e 
perdas, por isso que esta conta de— 
Diligencias e Cavalgaduras custeio — sen- 
do uma conta de gerencia deve ser sal- 
dada e terminada annualmente, para em 
cada um dos annos se conhecer o re- 
sultado da mesma gerencia, o resultado 
proprio e privativo de cada anno. 

Este saldo de reis 1178360 é effe- 
clivamente o que accusa a escripturação 
dos livros da companhia como ella se 
acha lançada, e que nos cumpre accei- 
tar como um facto consummado ; mas os- 
tá elle bem longe do representar o ver- 
“adeiro saldo que pertence a este anno de 
1857 ou o verdadeiro resultado da ge 
rencia deste anno considerada isoladamente 
e em separado da do anno anterior como 
aliás cumpro que o seja. Passemos a 
demonstrar esta proposição por ser isso 
necessario para se poder formar ideas 
mais exactas do verdadeiro estado da Com- 
panhia e, em particular, da gerencia do 
anno de 1857. ç 

A verba total da despeza da conta de 
custeio em 1857 — reis 26,025$290 com- 
prehende, como já dissemos, a verba 


ide deterioração, na importancia de reis 


4,2748495 : ora esta quantia representa 
efectivamente não sóa deterioração per- 
tencente a 1857 (urica que aqui devia 
entrar) mas: grando parte da de 1856; 
por quanto ; tendo a detorioração nos 
annos anteriores a 1856 sido computada 
em 5,8608197 para cada um delles : já 
daqui se deve suppor inverosimil o pou- 
cu provavel, que a deterioração em 1856 
fosse apenas de 9508400, como se acha 
lançada na respectiva conta; isto sendo 
tema de exploração o mesmo, e 
não se havendo adoptado senão uma uni- 
ca providencia de reconhecido e vizivel 
alcance que houvesse de modificar ou di- 
minuir as deriorações (referimo-nos ás 
impostas ou adjuctorio prestado por bois 
na tracção das diligencias em duas das 
rampas da estrada de Braga). Mas a pro- 
va real do allegado está em que, não 
se lendo em 1856 procedido aos inven- 
tarios no acto do balanço, e havendo 
morrido 19 cavallos nesse mesmo anno 
sendo o custo destes exaclamente os 
9508400 , que figuram como deterioração 
na respectiva conta, segue-se evidente- 
mento, que se não fizeram cargo da 


importancia das mais deteriorações que 
devia haver, taes como — a diflerença 
entre o preço de compra dus cavallos 
existentes e o seu valor no acto do ba- 
lanço, e o mesmo a respeito das car- 
ruagens, arreios, utensilios, ferramen- 
tas, é bem assim as annuidades ou amor- 
lisações para o reembolço do custo de 
certas obras nas estações &. Todas es. 
tas verbas de deterioração pertencentes 
á gerencia de 1856 vieram pois carregar 
sobre a de 1857 e elevar a somma lto- 
tal de deterioração a 4,2748465 como já 
notamos. Para agora, pois, determinar- 
mos com a possivel aproximação a verba 
de deterioração pertencente a cada um 
dos referidos annos de 1856 e 1857, o 
unico meio que se nps elferece é o que 
foi adoptado pela commissão de 14 de 
Janeiro de 1856. Por esta fórma, som- 
mando as deteriorações que so acham 
lançadas aos dois annos de 1856 e 1857 
(9508400--4,2748465) teremos 5,2248865 
como deterioração pertencente aos dois an- 
nos: e quando inesmo se julgue não dever 
tomar metade para cada um delles, por ser 
maior a exploração ou serviço em parte do 
anno de 1857; mas sim 2,2248865 para 
1856, e 3,0008000 para 1857 (computação 
em que por certo ha vantagens ou favor 
para o anno de 1856); considerando 
igualmente que em 1857 foram pagas e 
lançadas 4 conta deste mesmo anno na 
importancia de 2378020 varias despezas 
feitas nos uilimos mezes de 1856 em que 
deviam ser escripturadas ; feitas as dovi- 
das subslituições destas verbas nas res- 
peclivas contas dos referidos annos, te- 
remos pora a despeza total da conta de 
— Deligencias e Cavalgaduras Custeio. 
Em 1856.. 2.00. 16,7978787 
Em 1857. 24,513$805 
Donde comparando com as receitas, 
e como resultado final se deduz 
Em 1856 um deficit ou prejuiso 
Ipero de soro, 1,8768879 
Antes de passarmos adiante, como 
este relatorio poderá ser lido por algu- 
mas pessoas pouco versadas em mate- 
ria de escripluração, pedimos licença para 
Ibes reflectir, que pelo que levamos dito 
não podém nem devem concluir que as 
contas ou escripturação da companhia, 
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cento, e que o caminho seja adjudica- [elles os 7 annos mais rendosos , 


do por concurso, sendo 
de circumstancias preferida a actual com; 
panhia do sul. | 

Já o outro dia dissémos que o snr: 


mi 
não era facil contractar com aquella com- 


em- igualdade destes os 2 que o forem menos, 


e o resultado dos cinco basear a 
tisação, que a empreza deverá re- 


stro das obras publicas declarou queista providencia tem por fim facili- 


sir Pelto a formação da companhia, 


panhia, porque ella exigia 24 contos desten que o governo está na resolução 


reis por kilometro em quanto o projectoitinuar as negociações com o con- 


só concede a subvenção de 12-contos. “| 

A" vista disto parece que não have-) 
rá quem contracte a nova linha ferrea ;j 
mas não succede assim. O snr. Lobo 
d'Avila declarou que naquelle mesmo dis 
fôra procurado por varios cavalheiros in- 
glezes, que tendo lido no «Diario» a al- 
teração que linha proposto ao projecto, 
isto é, para que houvesse concurso, lhe 
foram communicar que tinham propos- 


para irem no concurso e quo julgavam 
pode-lo fazer com vantagem para o es- 
tado. 

Temos a accrescentar a esta espe- 
rançosa noticia, dada pelo snr. Lobo de 
Avila, que nos consta que os capitalis- 
tas, que propozeram ha pouco formar 
uma companhia para o caminho de ferro 
do norte, estão igualmente resolvidos a! 
apresentar-se no concurso para a linha 
do Alemtejo. 

Folgamos de registar estes factos, 
porque elles deixam-nos esperar que den- 
tro em pouco veremos contractado aquelle 
caminho de ferro, o que teremos mais 
uma demonsiração contra essa absurda 
e aviltante opinião de que se não der 
mos a sir Petto tudo quanto elle quizer, 
ninguem negociorá comnosco uma em- 
preza desta ordem. 

Alem daquelle projecto a camara ap- 
provou o que vota au ministerio da ma- 
rinha durante o anno de 1858 a 59 um 
credito alé á quantia de 40 contos para 
occorrer és despezas que ha a fazor com 
Hsvarsosinttgoci)srnmárigarara estava em 
maré de despachar. Sem discussão, ou 
depois de ligeiras observações foram appro- 
vados os projectos, que vamos apontar. 

O que aulhorisa, nos termos pro- 
postos pelos proprietarios das marinhas 
d'Aveiro, o lançamento do imposto de 2 
reis e meio sobre cada alqueire de sal, 


rario. Na formação de tal compa- 
f' não acreditamos, e não podemos 
me o governo persista no proposito 
ar a effeito um contracto em que 
tondições que temos apontado. 

commissão de fazenda resolveu fa- 
Imente o negocio da estrada de 
ha a Volença, approvando que se- 
gadas as inscripções necessarias para 
pdo emprestimo. O parecer foi 


tas de cavalheiros respeitaveis de Londres apresentado, e o snr. Placido de 


“que tem prestado o maior cuidado 
negocio, conseguiu que fosse a 
iir com urgencia, e diligenceia a 
ação do projecto antes que a ca- 
se feche. 

encerramento lerá logar na se- 
tou na terça feira; e nem se po- 
spagar mois, porque já é dificil 
ro numero legal. Ilojo deve ter- 
sido o conselho d'estado para de- 
lipara quando a comara deve ser 
e" Suppõe-se que será para 14 d'ou- 
m 

ouve na quinta feiro á noite uma 
vdos deputados da opposição. Não 
to especial. Tractou-se da questão 
minho de ferro do norte o dos ne- 
gpendentes na camara, 

»u-se antes d'hontem á noite um 
luvel desastre no caminho de ferro 
dy A noticia daquelle successo cau- 
srita impressão na capital, hontem 
nfallava em outra cousa, e cada 
vggerava como lhe parecia. Vamos 
co caso, fundando-nos no que te- 
Bv TO PROA MU MAS nO BIAS ssp0An 
si verdade 

»uve naquelle dia uma toirada nos 
0! A's 8 horas da noite apresen- 
tma estação do caminho de ferro 
tante para regressar a Lisboa, que 


fossario pedir para a estação prin- 
cátra locomotiva. 


Partiu osta im- 


ganhos e perdas relativo ao 


acima alludidas, estejam erradas ou fal- 


síficas: as receitas e despezas, ou 
as cifras que as representam po- 
dem ser agrupados e classificadas de 


diferente modo, podem ser escriptura- 
dos em um ou outro de dois mezes, ou 
de dois annos; mas uma vez que se 
não improvisem ou alteram essas mes- 
mas cifras, o resultado final e ultimo da 
escripluração no complexo das contas, ou 
do lempo a que as mesmas se referem, 
ha de necessaiamente ser sempro o mes- 
mo. No caso presente eis aqui a prova— 

Segundo a maneira por 
que consideramos a conta de 
custeio pertence aos annos de 
1856 um deficit ou prejuizo de 
1857 um saldo ou lucro de 
diferença ou prejuizo que se- 
ria accusado- pela conta do 


1,8768872 
1,6288845 


applicando-se o producto para as obras 
da barra daquella cidade. 

O que authorisa a camara municipal 
de Setubal a colebrar o contracto para a 
iluminação d'aquella villa por meio de 
gaz, ajustado entre ella e os empresa- 
rios Luiz Longe, Felix Canier e Pedro 
Leré. Ê 

O que authorisa o governo por tem- 
po ilimitado a continuar a commetter aos 
juizes de policia correcional a competen- 
cia de processos de coimas e transgres- 
sões de posturas municipaes. 

O que authorisa o governo a com- 
prehender no orçamento do ministerio dos 
estrangeiros a verba do 8008000 réis para 
pagamento do ordenado do conde de Azi- 
nhaga, ministro plenipotenciario em dis- 
ponibilidade. 

E foram egualmente approvados to- 
dos os pareceres da commissão de pode- 


periodo dos dois annos..... 2488027 


Segundo a maneira por 
que a mesma conta está lan- 
gada nos livros da companhia 
pertence aos annos de 

1856 um deficit ou prejui- 
20708 cs ste Mo o cratois a rlate eia te 
1857 um soldo ou lucro de 
diferença ou prejuizo que mos- 
tra a conta de ganhos e per- 
dus, para o mesmo periodo 
dos dois annos............ 


3658387 
1178360 


2488827 
Isto que prova a escripturação da com- 
panhia se póde conservar como está, por 
que exprime a verdade em quanto ao 
resultado final dos dois annos a que nos 
referimos; mas não prova que deixe de 
ser tombom verdade a proposição que jul- 
gamos ter demonstrado, a saber que — 
as diligencias on a gerencia do anno de 
1857, cosniderada só em si e indepen- 
dentemente do anno anterior, nos deu um 


lucro de reis 1,6280845. 


Continua. 


NTERIOR. 


LISBOA 14 D'AGOSTO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto 


Pelo que na quinta-feira noticimos 
á ultima kora, já os leitores sabem que 
a camara dos deputados approvou na- 
quelle dis o projecto para o caminho de 
ferro das Vendas Novas a Evora e Beja, 


consignando-se que se fixe a somma lo- 
tal das inscripções colculadas a 45 por 


res, declarando vagas diversas cadoiras de 
deputado. 

A camara deve hoje entrar na dis- 
cussão do projecto da commissão de le- 
gislação sobre a fabricação d'instrumen- 
tos para a falsificação de moeda. E" de 
esperar que a camara approve o projecto, 
porque os factos estão demonstrando a 
urgente necessidade delle ser quanto an- 
tes convertido em lei. 

Tambem já os leitoros sabem que a 
camara dos pares approvou na sessão de 
quinta feira o projecto para a importa- 
ção de cereaes, legumes e arroz, tal qual 
lhe fora enviado pela camara electiva. 
Alem disto foram tambem approvados — 
o projecto que fixa a força militar para 
o anno de 185859 — e o que auctorisa 
o governo a reorganisar o tribunal de 
contas. 

Na sessão de houtem approvou a mes- 
ma camara o projecto que auctorisa o 
governo a dispender com a provincia de 
Moçambique 3:500$000 reis mensaes, 
mais dois projectos de interesse particu- 
lar, e algumas pensões. 

O parever da commissão de obras 
publicas, ao qual alludimos na' quinta 
feira, diz unicamente respeito a um dos 
pontos do novo contracto do caminho de 
ferro do norte. 
auctorisado a alterar o arligo do contra- 
elo primitivo, que estipula o praso da 
remissão, alteração que é oxigida por sir 
Petto no artigo 13 da sua proposta 

No contracto primitivo estipula-se 
que a remissão só teria logar no fim de 
30 annos, mediante certas indemnisações 
é empreza. Agora modifica-se esta dis- 
posição, estabelecendo-se que essa remis- 


E” para o governo ficar|e 


mmento e a sua chegada áquelle 
pleu lugar ao sinistro. , 

m sido este explicado de mil mo- 
dm-se dito, que houve um grande 
nude viclimas; mas o que parece 
macto é que em resultado do em- 
ba locomotiva no comboyo, que 
seva parado nos Olivaes, morreu 
los fogueiro, mais tres individuos 
ficem tal estado que se diz falle- 
qrouco depois, ficaram feridas gra- 
ver9 pesssas e outras levemente. 
causa deste lamentavel sinistro 
prde descuido de dois empregados. 
O estava no comboyo estacionado 
nvaes não deu os signaes necessa- 
eique não havia comboyo na linha, 
ee vinha na locomóliva que para 
veltiu stáção principal deu á 
mo maior velocidade do que a de- 
vnqui resultou o choque da mes- 
mmoliva com o comboyo, que es- 
trado, e por conseguinte as des- 
grque acabamos d'apontar. 
commissão administrativa do ca- 
mile ferro mandou logo prender os 
dgregados, e tanto: por parte da- 
qummnissão como das auctoridades 
civcomeçou hontem mesmo a pro- 
cedum rigoroso inquerito. 

nr. ministro das obras publicas foi 
imido nas duas cazas do parlamento a 
redeste successo. S. exc.º deu as 
eves pedidas; mas na camara dos 
pauve por isto tal questão, que a 
csão d'inquerito ha dias nomeada 
deua demmissão, ea camara resol- 
vehoje se elegesse Outra commis- 
sãoo mesmo fim. 

para lamentar que se desse esto 
sinque se poderia ter evitado ; mas 
nie deixar de dizer-se quea gran- 
dessão que elle causou provem 
pimente de ser o primeiro que 
eis succode. 

blica hoje o «Diario» o resultado 
derito a que se mandou proceder 
nação geral dos telegraphos por cau- 
squestão do despacho enviado de 
logo snr. Fontes. O conselho de 
para este fim nomeado con- 
au parecer com estas palavras ; 
-nselho declara entender unani- 
ms que a falta absoluta de todos os 
vesdo despacho acompanhada das 
does dos interrogados, só indica, 
ewnça de modo por queos appa- 
relegraphicos em uso garantem a 
fisão do serviço, o do grau em que 
s»é empenhada na corresponden- 
cin quaesquer duas estações tele- 


são possa ser feita.no fim de 15 annos, 


gs, que é extromamento pouça 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


va estação de Lisboa e em X 
traviado bem como todos 9s seus vesli- 
gios não podendo: apesar disso os- 
segurar d'um modo irrefragavel que aco- 
zo assim não tinha acontecido. é 

E devemos aqui fazer uma rectifica- 
ção uma errata — ao que se lê na nossa 
carta do 10 a este respeito. Não escre- 
vemos como alli apparece — que effecti- 
vamente houve, proposito em occultor 
aquello despacho "Os nossos amigos com- 
“positores despresaram um — so — que nós 
tinhamos escriplo, e por isto fizeram- 
nos observar o que nós não queriamos 
nem rasoovelmente podiamos observar. 

- Chegou aqui hontem vindo de Fran- 
ca, 0 sor. paslra Roquette, auctor do Diç- 
cignario portuguez e de varias obras de 
instrueção. O reverendo padre açhava-se 
ausente da patria desde a queda do sur, 
Miguel, Folgamos que. regressasso á pa- 
tria tão ilustrado. portuguaz, 

O conselho de saude declara hoje 
infecgionado do febre amarella o Ferro] e 
suspeitas os outros portos da Corunha, 

A resolução do conselho foi tomado 
em virtudo de participações, que receben, 
e da noticia que dava q «Clamor Pu- 
blicop de Madrid do 10 recebido han- 
tem, que dizia: — À febre amarella con- 
tinuaya. hontem cirgumseripta aq Ferrol, 
tendo oceorrido. 47 casos, o fallecido 5 
individuos. Todos os alacados eram pro- 
cedentes do vapor «Isabel», que chegou 
com o correio da ilha da Cuba ba mais 
de dois mezes. O vapor foi mandado pa- 
ra O lazareto do Vigo. 

O conselho de-saudo tambem hoje 
declara, que coustando-lhe por oficio do 
director geral de saude maritima dos Es- 
tados Sardos, quo se manifostára a peste 
em Alexandria ; e constando igualmente 
que em Gibrultor ainda se não estabele- 
coram medidas algumas sanitarias ás pro- 
cedencias do. Egypto, faz saber: que é 
considerado infevcionado. de peste o porto 
de Alexandria, o suspeito o de Gibral- 
tar, 

Os fundos' continuam sem alteração 
notavel. 


— saem 


ALEMQUER. [Do Portuguez]: No 
dia 9.do corrente, ás 7 horas da 
tarde, foi encontrado enforcado José 
Antonio de Milão, ex-recebedor deste 
concelho, tendo estado até às 5 ho- 
ras a conversar com differentes pes- 
soas, com a maior placidez, encon- 
trando-lhe uma declaração em que 
menciona Gijuslidevia)ié o!que lho 
morro por aquilo que os outros me fi- 
seram, e perdouo-lhes, para que Deus 
mo perdoe tambem; — declarando 
igualmente que deixava na sua ga- 
veta 38600 réis para o seu enterro 
(unico dinheiro que tinha.) 

Todos aliribuem esta morte, ao 
estado de desesperação em que vi- 
via, por: ter sido sempre honrado 
em' suas contas para com o thesou- 
ro, € por se lhe, ter achado um al- 
gas qu não linha, mas que lhe 
foi encontrado. pela confiança qué 
depositou no snr. delegado do the-: 
souro Minhava, que figura na rela- 
cão dos seus devedores. 


AVEIRO 14 d'Agosto. [Do Cam- 
peão Do Vouga]: Partiram na quar- 
ta feira para Ovar, para depois 
seguirem para a Feira c Souto Re- 
dondo o sur. director das obras pu- 
blicas d'este districto, um chefe de 
secção e um conductor de trabalhos, 
a fim do estudarem um novo traça- 
do da estrada que ha-de ligar estas 
jovoações a entroncar na estrada re- 
al e Jeyantarem a respectiva planta. 
=. — Importou a cobrança do mez 
de Julho d'alfandega de esta cidade 
em rs, 5579892, cuja quantia já foi 
entregue no cofre central do districto 
pelo snr. thezoureiro de aquella ca- 
za fiscal, 

———————— ease 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Vesuvio 
sahido no sabbado para Lisboa ás 5 horas 
da tarde conduziu 47 passageiros, entre 
estes os seguintes : 

D. Roso Forment Olivia o um filho, 
D. José Peres Ermida, Josó Maria de Vil- 
las Boas , João Coelho Junior, Josquim 
Maria Nunes de Mattos, Francisco Pinto 
de Mirando, João Filippe de Magalhães. 

— Mais. O vapor Luzitonia entra- 
do hontem- do Lisboa ás 3 horas e meia 
da tando conduziu 411 passageiros, entre 
estes os seguintes : 

João José da Cunha Guimarães, Ma- 
noel Cardoso d'Almeida o Silva q seu filho, 
Joaquim Porreira Sobral, Antonio Eran- 
cisco Nunes, Josó Antonio Nunes Junior, 
Guimarões Ferreira o sua ezposa, Augus- 
to Alberto Correa, Adriano. Frederico Pi- 
monta da Gama, Manoel Alves Pereiro, 
Belchior Baptista Gonçalves, Guilherme 
de La Roque, Antonio Ferroira dos San- 
tos Silva, Bernardino Francisco d'Azevo- 


garenhos Grade, 
des Thomaz, 
-— Varação. Por participação da 
alfandega do Figueira consta que no dia 
30 de Junho ultimo varára, fórada bar- 
ra daquella villa, Junto ao  Cpbe- 
dello, da parto do norte, o navio ba- 
noseriano «Nicolio», capitão CG. Horff, 
procedente do Pernau, com cargo de li- 
nho, á consignação de Nestorio Dias & 
G.º; tendo-se salvado a tripulação o dita 
carga. 

— Fallencia. Por sentença do Tri- 
dunal do Commercio de Lisboa foi de- 
clarado em estado de quebra o commer- 


Manoel Soaguira Fernan- 


.|ciante d'aquella praga José Ferreira Ra- 


mos. Foi nomeado juiz commissario da 
fallencia o jurado Antonio Pereira de 
Carvalho, v para curadores fiscaes provi- 
sorios os credores José Ribeiro da Silva, 
e Aimé Wuillemin. 

— Rendimento d'alfandegas. No 
anno economico findo de 1857 a 1858 
a receita cobrada nas olfandegas do cir- 
culo de Valença foi de 10:5458739 reis; 
n9 anno economico anterior a receita li- 
nha sido de 13:0888013 reis; havendo 
uma diferença para menos no anno fin- 
do do 2:5428274 reis, — 

— Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dias decorridos de 3 até 9 do corren- 
te transitaram pelo caminho de ferro de 
losto na secção de Lisboa à Ponte de 
Asseca 9,272 passageiros, sendo 9,230 
civis e 42 militares.  D'aquello foram 85 
de 1.º classe, 978 do 2.º, e 8,167 do 3.º 
A receita totnl nestes 7 dias foi de 
2:0498035 reis, sendo 1:8318270 pro- 
ducto de passageiros, 1214280 producto 
de bagagens o recovagens, e 968485 de 
cavallos, carruagens, cães, molaes e ex- 
cessos, : 

— Serra do Pilar. Teve hontem 
lugar o arraial do Pilar, o feira das so- 
mentes, na Serra, que tem o titulo ho- 
norario do fortaleza do Pilar. . 

O arraial e feira estendia-se desde 
a igreja, pelo lado esquerdo della, até á 
extremidade da eira. 

Em todo o dia, apesar de se achar 
aquello memoravel local, falto dos arvo- 
redos que outrora abrigavam do sol, os 
que ali concorriam, houvo sempro uma 
extraordinaria afiluencia de povo, da cida- 
do e aldeias, 

Na ponte pensil houvo constantemen- 
te uma grossa corrente de novo, Ao ca- 
hbintadarda GeRRSOU aque Doro quis 
recolhia nos penates, t 

No Passeio das Fantainhas, sobran- 
ceiro ao rio e fronteiry da Serra, tocou 
de tarde a banda marcial, quo costuma 
tocar no Jardim de S. Lazaro. Foi gran- 
de a cor corroncia, naquello h local. 
'm saçerdote exemplar. A dili- 
gencia feita ullimamento em Braga, foi 
para procurar o padro Mathias, por al- 
cunha o Salsinho, que se acha implicado 
no crimo de fabricação do moeda falsa. 
O padre Salsinha era um dos intoressa- 
dos na fabrica d'Adões. A diligencia não 
teve feliz rosultado, porque não se deu 
com este viriuoso sacerdote. 

— Uniformeescolar. Foi uma fe- 
liz lembrança, diz o «Nacional», a que 
tove o snr. Daniel d'Almeida Navarro di- 
rector do Collegio Justiluo Portuense, 
de estabelecer um uniforme simplos e 
eleganto para os seus alumnos, quo con- 
sisto u'um casaco azul, com gola e ca- 
nhão de veludo preto, cinturão, bonnel de 
panno com pala meia erguida, calsa de brim 
para'o verão, o de panno tambem azul 
para o inverno. 

Por todos os lados que encaremos 
esta innovação, achamos motivos para a 
elogiar. N'um estabelecimento do educação 
tem entrado filhos de homens ricos, fi- 
lhos do homens menos abastados, e alé 
filhos de homens pouco favoretidos da 
fortuna. Iguolal-os perante o estudo, é 
o primeiro dever do um director, que 
prese a reputoção do seu estabelecimento. 
E" o quo fez o snr. Navarro. Ao passo 
que tratou do operar uma grande eco- 
nomia aos paes qne que lhe confiam seus 
filhos, estabeloceu um bom principio — 
qual é do não haver rivalidade ngm dis- 
tincção so não para o talento, q deste 
modo vae crear uma emulação nobre e 
proveitosa. Ató aqui os filhos dos ricos 
abatiam os sous camaradas com a rique- 
za e variedado de seus vestidos, a fa 
ziam-lhes sentir amargamelto a pobreza 
de seus pais, agora esse antagonismo acaba, 
o um. puro sentimento de fraternidade 
reinará entro elles; por que lhos restará 
unicamento o campo da intell igencia 
para luctar, o estos pugnos tendem in- 
variavelmonte para mais estreitar os vin- 
culos da frateruidado c da boa camara- 
dogom. 

Louvamos, pois, a innovação dosnr 
Navorro, q temos a quasi certeza de que 
os outros collegios desta cidade segui- 
rão o seu exemplo, que é util para a mo- 
cididade, a economico para os paes de fa- 
milia. q 

— Rectificação. No nolicia que de- 
mos do ter sido absolvido no jury d'im- 
prensa o snr. Manoel de Souza Loureiro, 
do Santa Martha do Penoguião, da que- 
tolla que por abuso da liberdade do im- 
prensa contra elle, dera o snr. Sá Osorio, 
dissemos. que o ndyogado do aulhor fôra 
o sur, Aloxandre Braga o do réo o snr, José 


snr. Alexandre Braga defendeu o réo, o 
o snr, Moreira fui o advogado do querel- 
lanto, ' i 

—— Febre amarella, - Segundo diz 
«EL Clamor Publico», no dia 9 do cor- 
rente a febro amarela continuava circums- 
eripta vo Ferrol, tendo alli occorrido 17 
casos, e fallecido 5 individuos. Todos 
os-atacados eram procedentes do vapor 
«Izabel 2.º», que chegou é Peninsulg 
com a malla da ilha do Cuba ha mais de 
dous mezes, - 


Diz o mesmo jornal 
não tem o” caractor” de “gravidade que 
guns lho altribuem, em consequencia de 
se não tor estendido pelo liltoral, o de 
ter agora invadido sómente os que che- 
garam das Antilhas. 

“- Em Gijon tem-se tomado eficazes 
procnuções a fim de evitar o contagio, 
e feito os preparativos precisos para que 
no caso «e necessidade se lraslada impme- 
diatamento a corte para o interior. 

O vapor «Izabel 2.º» foi para o la- 
zarelo do Vigo para ahi fazer quaren- 
tona. 

No hospital de Corunha morreu um 
dos atacados do vapor porem alli não se 
tera apresentado outros casos, alem desto. 

— Feira de Vizeu. Tom chegado 
a Vizeu muita fazenda para a feira de S. 
Malhous, que por este lempo se costuma 
fazer n'aquella cidade. Segundo diz o 
«Viriato» todas as *apparencias fazem es- 
perar esto anno uma feira excollente. 

— Provimento d'aggravo. Na sex- 
ta feira deu o Tribunal da Relação pro: 
vimento ao aggravo de injusto pronuncia 
interposto pelo snr. Jusquim Ignacio Xa- 
vier, que so achava indiciado em pro- 
cesso de moeda falsa. Os juizes que co- 
nheceram do recurso de aggrayo foram 
os snrs. Silveira Pinto, Lopes Branco e 
Seabra. 

— Pena de morte, O tribunal da 

Relação confirmou a sentença de morte 
na forca ás rés Maria da Conceição Lo- 
pes e Margarida de Moraes, do lugar de 
Moimenta, concelho de Vinhnes, polo 
crime de terem morto com veneno no 
dia 22 de Novembro de 1857, a Bene- 
dita Carrazedo, e um gallego de 4 an- 
nos, por motivos de mancebia com a 
victima. Foram juizes os snrs. Silveira 
Pinto, relator; Macedo, Lopes Branco, 
Seabra, e Aguilar. r 
—— 0 derradeiro adeus d'uma sui- 
cida. O «Jornal Mercantil» dá mais as 
seguintes particularidades úcerca do sui- 
cidio da esposa do sur. Carlos Lourenço 
de Castro: 
radorNádiviásaod olismtarvonda do kaygndido 
so deitára no dia 8, no poço da quinta 
onde estava residindo, na Charneco, dei- 
xendo uma carta em que pedia para sor 
sepultada junto de seu filho. Como com- 
plemento da noticia diremos hoje, quo a 
referida carta, escripta com lapis, foi 
deixada pela infeliz sobre o leito; que 
seu esposo a viu, antes do partir para 
Lisboa; mas por uma fatal distracção ou 
falta de curiosidade, deixou do a abrir 
n'aquella momento, e ficou por consa- 
guinte ignorando os funestos disignios 
de sua consorte, e na impossibilidade de 
os atalhar. 
Para levar o effeito o seu projecto, 
a sur. Castro saiu de casa para a quin- 
ta, das 11 horas para o meio dio, debai- 
xo d'um calor ardentissimo, e sem levar 
cousa alguma na cabeça que a abrigasso. 
O caseiro viu-a, e admirou-se de 0 en- 
contrar áquella hora; mas ella disse-lhe 
que ia dar um passeio, e o caseiro que 
de nada suspeitava, deixou-a seguir o 
seu caminho. 

Suppõe-so que a morta de um (filho, 
a quem muito presava, foi a causa ef- 
ficiento do desarranjo mental, que im- 
pelliu o snr.º Castro ao suicídio. A des- 
ditosa snr.” morreu com o juizo extra- 
viado, como já havia morrido seu pae 
e seu irmão. — Deus se compadeça de 
suá alma. 

Todos estes esclarecimentos nos fo- 
ram dados por uma pessoa digna de to- 
do o credito, que igualmente nos forno- 
ceu a copia da carta a que alludimos, e 
em seguida transcrevemos : 

«Meu querido Carlos : 

« Só tenho a padir-te pêrdão se te 
ollondi n'slgumas coisas. Eu docidi-me 
a morror, por motivos que só Deis sabo. 
Não crimino ninguem, nem tu me des- 
te motivo algum, antes me tratoste sem- 
pro muito bem. Devo dizer-te que vou 
deitar-mo 90 poço da quinta do Augusto, 
e o quo to peço é para ser enterrada 
ao pé do meu (filho. 

« Querido Carlos, eu dovo no Teixei- 
ra novo moedas; mos no bahú ao pó da 
janella pequena do quarto lá estão doze 
mogdas no sacco, entre a roupa, que 
são para pagar a divida; o no babú a- 
marello tambem estão scis moedas, que 
servirão para o meu enterro. 

« Peço-te que dês um beijo a minha 
mãe, ao José, u á Annica. Eu queria 
morrer envenenado; mas não sabia como 
havia de morrer, e por isso achei mo- 
lhor aflogar-me. Peço-to que me per- 
“dões pelo amor de Deus, só elle é que 
sabe tudo, e tu has de perdoar-mo. 

« Estimo que tu cá fiques com os 
teus filhos; isso é que eu não queria: 
assim, fica tudo bem; eu não faço falta, 


e a epidemia 


os minhas sobrinhas, so quizeres. 
« Rogo-lo quo, dês saudades a todos 
que mo fizeram bem, e que me fizeram 


“|quadrord Godinho, 


- | vam 


morro salisfeita. Reparte o meu fato com |- 


Moreira da Fonseca. Foi o contrario. Ojmal, o meu querido Carlos, alé ao 


dia de | 
«Goroupa para mezes, e 
sacero do babú.» - 
ris de Deus Silveira e Castro. 

—e gigantesco Diz o «Jor- 
nol docício» que a sociedade das 
Scienciacas nomeou os snrs. Fran- 
cisco Alb'Oliveira e Leopoldo Car- 
deira, prerem um esame conforme 
a sciencigigante Fortunato. 

—gem da Cadeira. Não se 
verilicaliido a S, M. Elrei D. Fer- 
nando,'an feita com a loteria, o 
representando 
a Virgencadeira, de Rafael, Este 
quadro so snr. conde-de Peniche. 

—eimento. Falleceu no dia 
14 em>lo tenente general Antonio 
Pedro da Noronha, que ba poucos 
dias se ttoulhido do commando das 
armas devo, em consequencia de 
ter sidonado por um insulto apo- 
pletico. Bt 

ouro. Muitas praças do 
regimentdiz o «Libéral», de Vizeu, 
estaciona Barca d'Alva “tem suc- 
cumbidosalubridade deste clima. 
Este lugm: sepulero constantemente 
aberto polir os soldados de in- 
fanteriatristo feudo que elles in- 
gloriamezam á sua patria sem pro- 
veito algla | A pretexto de guar- 
dar e vigia secca que se não guar- 
da nem sacrificam-se annualmente 
desenasclimas, como se fossem re- 
ses, envpnra um açongue. 

E” tde acabar com esta car- 
nicifinasimento 14 tem pago com 
usura esiuto de sanguo; é justo 
que dellaliviado; e não mais se 
assassintiados n'aquella zona pes- 
lifora. a , 

—isa d'Anvers. Um jornal 
estrangeilica a seguinte noticia his- 
torica soledificio da Bolsa d'Anvers, 
um dos bellos monumentos da Bel- 
gica, ulínto destruido por um in- 
cendio. 

A BiAnvers (2.º cidade da Bel- 
gica) foirruida em 1531. Os tra- 
balhos ctos a 18 de Julho termi- 
nara dd'um anno. 

Algoronistas afirmam que as 
columnasgalerias foram construidas 
para. o olido convento de S. Ber- 
nardo ; érro, como se vê dos bra- 
ões escu'nas proprias columnas, 
entro outrarmas d'Anvers, a coroa 
de Iespas escudos de Bribant, as 
rosas d'Aele. 

A 2ávereiro de 1853, ás nove 
diraraso Aun al rapidez. QUE 
em mengo do que o preciso, di- 
zom os elas, para recitar Lres «mi- 
serere», airos angulos estavam em 
chamas. mesmo anno a Bolsa foi 
restauradaletamente. 


está 


se 300:0fnas de ouro. 


em partemilia Vander Beurzo , de 
Bruges, qu o nome ao edificio de 
Bruges, que so tornou. europeu. 
Ricreham foi a Auvers em 
1597, ev o Bolsa tão bella, que 
mandou ofidesenho della, e o enviou 
ao goveriez. 

Foisto desenho que Heudricks, 
natural d&, construiu a Bolsa de 
Londres. 

Muitos historicos se passaram 
no localisa. Foi nas suas salas 
que em (bi fundada a academia real 
quo alli olé 1811. 

A cor de Saint-Lue tinha alli 
tambem: séde, e ló so via no mu- 
zeu os qudos grandes mestres que 
decoravalorros das salas, 

Os tarios da celebre companhia 
das Indivam alli estabelecidos 
Finalem 1804, uma festa foi 
offerecidBolsa, pelo comercio de 
Anvers, oconsul Napoleão, e a sua 
esposa Jwa. 

Nainde 3 do corrente, que se- 
guiu aoro, chegou a Auvers M. 
Marcellisyr da cúpula de ferro, que 
era umaousas notaveis do edificio. 
—sso motavel No dia 4 do 
corrente julgar-se no tribunal dos 
jurados nha, (Paris), um processo 
tentado 'jomceopathas contra alguns 
allopathas accusam de os ter  diffa- 
mado poipto, em diversas publi- 
cações. - 

—=de roubo. 
lin em Posto : 
Fallojo muito d'um roubo in- 
dusirioso, teve lugar esta manhã no 
caminhosrto da Silesia. 

ebdo primeiro trem um in- 
dividuo-cuniforme dos empregados 
do correisentou-se com uma ordem 
da direeçal dos correios, e exigiu 
que Ibegassem todo. o dinheiro que 
conduzia e que effeclivamente lhe 
foi entreg 

Alexto ordenou so empregado 
conductorse apresentasse no correio 
ás 8 homo manbã, para assistir á 
revisão dirsos objectos que não esta- 
regu 

O endo foi á bora indicada ao 
correio, vão encontrou ninguem para 
lhe respoás suas perguntas. 

O ovo ladrão tinha desapparo- 
cido, levdO sacços de dinheiro, cun- 
tendo seguns 300:000 thalors, e se- 


Dizem de Ber- 


gundo oym milhão, 


IMUR 


os rastos do ladrão, apesar das diligen. 
cias empregadas. 

) Grande cutastrophe. 
Genova em 2 do corrente : 

O nosso porto foi hontem á noito 
Theatro d'uma horrivel catastropbe. 

Em frente do Caes de Nyon, os bar. 
cos do porto conduziam os passageiros 
para o vapor «Aigle», quando chegou a 
todo o vapor o barco «llelyolie», que 
segundo os regulamentos devia conservar. 
se ao largo. o 

- Um dos barcos carregado de passa- 
geiros, que não eram menos de 40, lui 
abordado pelo « Helvetio », o despeda- 
cado. 

Chegava já a 19 o numero das vi- 
as. 


Dizens do 


cetim ) 

Parece que a maior parte dellas fo- 

ram a pelas rodas do vapor, o 
d 


que impediu soccorre-las. cd ' 
Uma dama que foi salva, perdeu o 
juizo, em resultado do terror, t 


Um joven inglez, e sua joven es- 
posa, que faziam a sna primeira viagem 
de noivado, foram encontrados sem vida 
abraçados um no autro, 3 a Aaa 

A «Revista», diz que esta catastros 
phe é sem precedente no lago de Geno- 
va, tivera por cauza primaria a raiar 
de existente entre as suas companhias do 
barcos a vapor, rivalidado manifestada 
em muitas vccasiões, e que as tripula- 
ções parecem partilhar, 


— mm 


(commuNICADO.) 


Nos suburbios de Valença do Minho, 
proximo do matadouro do gado, foi atroz- 
mente espancado no dia 2 do corrente 
mez, Manoe] José Affonso, viuvo, de mais 


Azenhas, freguezia de Ganfey, “daquele 
concelho. Dizem quo os espancadores 
foram Bento Joaquim d'Azevedo o seu 
filho do lugar dos Chorentes, suburbios 
da mesma villa, servindo-se este de uma 
fouce 6 aquello de um pau. 
Diz-so que esto acontecimento liverá 
lugar em consequencia d'aguelle Manoel 
Josá Aflonso vir jurar a verdade contra 
o tal Bento Joaquim de Azevedo em uma 
cauza de filiação que Miguel Joaquim Men- 
dos da Silva, negociante da mesma villa, 
mulber e sogra, promovem so dito Ben- 
to Joaquim: d'Azevedo ; tendo mais 0 dito 
Bento ameaçado, já antes de deporem, 
não só esta lestemunha que espançon 
tambem outras mais testemunhas , 


, 


mas 
MR, TÍSERR dláA RAMPA oa E 


pois um crime de tal natureza não deyg 
ficar impune, para exemplo do que Pos 
derá para o futuro, 8 mesmo por arros. 
tar a taboa da lei, 5 
Protesta-se por qualquer ofiensa fej- 


A «cição da Bolsa custou, diz-)1y 4 familia dos authores da dita caus 


ê za, assim como feita tambem a qualquer 
O. teem que está edificada cha-| gas q 
mava-se of ter List» e pertencia | soram. 


testemunhos que na mesma depo- 


Valença 4 do Agosto de 1858. 


EXTERIOR. vi 


A «Gozeta de Madrid» publica as 
seguintes participações telegraphicas 2... 
CHERBURGO 8, — O imperador disso 
em um dos seus discursos que as obras 
d'oste porto são preparativos de defeza, 
para melhor assegurar a poz. 

S. M. inaugurou hontem os gigan- 
testas obras do orsenal, e em seguida 
foi lançada á agua a mau «Cidade de 
Nantes», aos gritos de viva o imperador, 
repetido por 100:000 espectadores. 
LONDRES 8. — Pesqueira, governa: 
dor da Sonora, proclamou-se indepen: 
denie do governo mexicano. a 

PARIS 8. — Escrevem da Bosnia quo 
os turcos queimaram 26 povoações com 
quantas provisões continham, tendo pe- 
recido encerrados em suas cabanas ver 
lhos, mulheres e creanças. 

Os periodicos anglo-americanos an- 
nunciam que Znloaga abdicou e sahiu do 
Mexico. 

PARIS 10. — O imperador e a im- 
peratriz tiveram em Brest uma magnifica 
recepção. y 

O general Lisgard, que. anda em 
operações no exercito inglez da India, 
enviou a sua demissão ao governo, fun- 
dado no mau estado da sua saude. 

LIVERPOOL 10. — O «New-York Ti- 
mes,» periodico anglo-ameriçano, . diz 
que Zulosga renunciára a presidencia, 
porem. não indica quem o subslitue, 

CHERBURGO 8, — Hoje inaugurou- 
se o estatua de Napoleão 1.º. O discur- 
so, como os outros que o imperador pro- 
nunciou aqui, contem ideas de paz. 

BERNA 9. — A constituição de New- 
fehatel (Suissa) foi novamente registada, 
e ha grande agitação em Chaux de Jones. 

PARIS 9. — Hoje reuniram-se os 
plenipotenciarios, pela decima quarta vez. 
Julga-se que a proxima sessão será à 
ultima. é éter 
LONDRES 10. — Foram nomeados 
barão e baronet do reino pelos seus bons 
serviços na India, sir Colin Campbell, 
e sir Idus Lawrence. No, reino d'Ouda 
foram capturadas pelas tropas muitos dos 
chefes rebeldes. é 2d ti 

PARIS, 10 — Ormam-Pachá, substi- 
tuiu Ali-Pachá no comando da, frontei- 


154 


Até agora não se tem podido achar . 


de 70 annos de idade, do lugar das | 


eee — —— 
ra turco do Montenegro. O novo chefe 
tem' ordem d'impedir a todo o trance 
novos conflictos entre turcos o monte- 
negrinos. ] ? 

PARIS 11; = As noticias do Mexico 
são favoraveis aos vermelhos. 

Confirma-se a abdicação de Zuloaga, 
que entregou: o poder Bo general Couto. 

"O general dos vermelhos Zuasna, 
tomou 8. Luiz do ren a 

Os gene; “Garza e Vidaurri, tam- 
bem de eRTERe, For oiro. marchavam 
sobre o Mexico, - 

O governo inglez dá grande impulso 
ás obras de fortificação dos portos de 
Pembroke, e Plymouth, e decidiu um 
sugmento de 5000 homens na infanteria 
do marinha, o que ferá subir a força d'es- 
to corpo, nas 4 divisões a 20:000 ho- 
mens. - 
O imperador da China, em conse 
quencia de terem sido tomados pelos al- 
lindos os fortes de Pei-llo, degradou 
immediatantente o mandarim governador 
de Pethi-Ti. 


“O «Clamor Publico», do Madrid, na 
suo folha de 14 diz: 
As partes telegraphicas recebidas bon- 
tem á noite: dos governadores das pro- 
- vincias, dizem que não ba novidado al- 
guma na sande publica, afora as enfer- 
Midades proprias da estação. 
Publica tambem o seguinte despacho: 
- Corunha 10 ás 2 da tarde. — Não 
tornou a haver caso algum de febro no 
Perro. — 
- O estado sanitario aqui continua ex- 
cellente. 
A rainha continuava a banhos em 
Gijon; o não se sabia ainda 90 certo 
se irá a Golliza. 


— PARTE COMMERCIAL. 


Jesumo do activo e passivo do Banco Com- 
Toei! do Porto em 31 de Julho do 


 AGTIVO. 
Existencia em cofre, 
“em metal ,. 
Lotras descon 


560:212422 


692:757g771 
40:0008000 
64936000 


Emprestimos sobre di- 
= VOr50s  penhoros,... 
Prata compruda por con- 
ta dolernacg Externa 
(preço do balanço). 
Acções deste Banco 
“(custo ao banco), 
Companhia Luso-Brazi- 
loira sua divida re- 
presentada. les 


29h -ETQUTO 


308:090869 
6:7808500 


48:3578957 


Dovedores em Lisboa. 164:5208339 
Ditos E Londres..... 22:879f395 
Titulos com penhor de É 
inscripçõés.......... 102:3008000 
Titulos com bypotheca | 6:7788270 
Liquidações diversas... 7:0635580 
Anipreslinio forçado á 
unta do Porto em a 
lg ha E 67:8558000 


Custo aclual do edi- 
“ficio do Banco, ma- 


chinas, moveis etc. 25:1014870 


R.º 2.342:2078581 
PASSIVO. 
Capital actual do Ban- 


1.337:4008000 
“ 646:2448050 


Diversos dopositantes 
263:930$000 


Notas. em circulação .. 
Dividendos a pagar... 21:5618000 
Letras a pagar... 


3 10:0008000 
Documentos a escri- é 


plurar . Ê 6448329 
Fando do res 53:496$000 


va . 
Lucros e percas (dedu- 
“vídos reis 33:4358 
dividendo do 1.º se- 
PMOSITO secas ese .. 


8:9328152 


RS 


mimo de Sousa Guimarães — Antonio José 
Alves da Silveira. sa 

Está conforme. — Repertição do com- 
mercio, em 7 d'Agosto de 1858. — 4. J. 
Coelho Lousada. 


—— eme 


ALFANDEGA DO PORTO.. 


k IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 2a 10 
- d'Agosto de 1858. 

DE LONDRES. — Vapor inglez Luna, 
em lastro de cal, a D. Mathias Fewer- 
beerd Junior é C.º 

DE LISBOA. — Vapor Lusitania, de- 
clarou 99 volhmes com sabão, ferragens 
é drogas, a Miller-&' C.% 

DE SETUBAL, — Hiate Eclipse, de- 
clarou 430 moios de sal, a Marcelino 
Fins & Cc. é 

- DE LISBOA, — Rasca Flor do Porto, 
declarou 764 volumes d'arroz, farinha, 
Dolvora, trigo eic., 80 carradas de-barro, 


DE LIVERPOOL. — Vapor inglez Ar- 
no, declarou 11 toneladas e 17 quintaes 
de ferro, 120 sacas d'arroz, 55 barris de 
manteiga, 578 caixas de sabão, 30 coi- 
xos de folha do flandres, 23 barris de 
carbunato de soda, 2 cascos d'oleo de 
linhaça, 15 volumes com machinas, 24 
toros de campeche, 126 volumes d'algo- 
dões, e diversas mercadorias, a F. Cha- 
migo Filho & Silva. 

DE VIANNA. — cohique S. João Bap- 
tista, declarou 600 alqneires de centeio, 
11 duzia de remos, 63 cascos vazios. 
28 volumes de manteiga, e 1 fardo de 
pelles de lixa a Marcellino Pins & C,*. 

DO RIO DÊ JANEIRO, — Galera Ami- 
z9de declarou 1770 couros, 2000 chifres, 
16 cascos de melaço, 2 garrafões do a- 
goardente, 638 qnintaes de: ferro velho, 
25 caixas e 56 barricas de assucar, 160 
sacas de café, 10 volumes de. dôce, 5 
sacas d'ourellos, 52 cousoeiras, e uma 
porção de ferro velho para lastro, a Ma- 
noel Pereira Penna. 

DE NEWCASTLE, — Brigue francez 
Adelle, declarou 52 chaldrões de carvão, 
75 pedras d'amolar, ao capitão. 

DE PERNAU. — Galeota banoveriana 
Friederiko, declarou 288 fardos de linho 
14 ditos de estopa, 60 esteiras, 6 tone- 
ladas de lastro, a Marcelino Ribeiro Bar- 
boza & Filho. 

Dl NEWCASTLE. — Escuna ingleza 
Satir, deelarou GO chaldrões de carvão ao 
capitão. 


DE AVEIRO. — Hiate Nova União 


declarou 75 moios de sal, a Daniol ir- p 


mão & €.º, 

IDEM. — Rasca Sonhora das Neces- 
sidades, declarou 33 moios de sal ao 
mestro. 

IDEM. — Cabique Ilhavense, decla- 
rou 60 moios de sal a Daniel irmão & C.º 

DE PERNAMBUCO. — Brigue Espe- 
rança, deolerou 30 pipos, 98 meias, e 
248 barris com melaço, 20 barrioas de 
arroz, assucar e gomma, 3 sacas de al- 
godão, 1000 pontas de boi, 1 caixão de 
doce, a Soares & Irmão. 

DE LISBOA. — Vapor Vesuvio, decla- 
rou 568 volumes de orroz, farinha, dro- 
gas, ferragens, e 8 pipas de azeite, a 
emprezo. À ' 

DO - MARANHÃO. — Barca Carolina, 
deolarou 25 volumes de farinha, 16 en- 
enapados de gomms, 3 volumes de doce, 
700 snecos de algodão, 25 sacas de ar- 
roz, 2 pranchões, e 2 paneiros de tapioca, 
a Castro Silva & Filho 

DE AVEIRO, — Cahique Probidade, 
declarou 75 moios de sal, a Daniel Ir- 
mio GSE aboios ce sal, me 
DE PORTIMÃO. — Hiato Amizade a 
declnrou 6000 arrobas de pedra de cal, 
800 capachos, 394 volumes de arroz, e 
para Cominha, 6 pipas de vinho, 1 cai- 
xão com unto, 12,000 boias de cortiça , 
e 20 sacas de arroz, ao mesmo. 

DA FIGUEIRA. — Hiate Antunes 1.º, 
declarou 8 barcos de pedra de cal, é 31 
volumes de trigo, vidros e sardinbo, a 
Marcellino Fins & C.º 

DE AVEIRO. — Cabique Porola do 
Vouga, declarou 75 moios de sal, a Da- 
niel Irmão & €.º 

DE LISBOA. — Yapor Luzitania, de- 
clarou 223 volumes diversos, a Miller 
& ca + 
DE AVEIRO. — Hiate Feliz Destino, 
declarou 60 moios de sal, a Coelho Lima 
á co 4 

DE CAMINHA. — Hiate Almiranto do 
Porto, declarou 10,000 alqueires de mi- 
lbo e centeio, a Daniel Irmão & C.º 

DO RIO DE JANEIRO. — Galora Cam- 
poneza, declarou 60 toneladas de pedra, 
250 ditas de ferro velho, em lastro, a João 
Adrião da Rocha, 

DA TERRA NOVA. — Briguo inglez 
Venus, declarou 3550 quintaes de baca- 
lhau, a Noble & Mural. 

DE VIANNA. — Cahique Santo Rita, 
declarou 160 alqueires do tremoços, 67 
duzias de vassouras, 8 duzias' de pelles 
de lixa, 9 volumes d'azeite, tremoços, o 
para Olhão 500 alqueires de centeio, 18 
coscos vazios, e 4) remos. a Daniel Ir- 
mão & C.º 

DE SETUBAL. — Hiato Oliveira Bri- 


do So 


lhante, declarou 42 moios de trigo, 946 


saccas d'arroz, ltremoços e lã, 5 volumes 
de molaço, e 1 porção de couros e chi- 
fres, a Marcelino Fins & C.2 

DE LISBOA. — Vapor Lusitania, de- 
clarou 187 volumes de drogas; tabaco, 
sabão etc. a Miller & C.º 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 11 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
MILFONTES. — H. S. Vicente, junco. 
PORTIMÃO. — H. Santos e Oliveira, lastro. 
IDEM. — Cah. Senhora da eConceição, vi- 
nho. 
SEVILHA, —Br. pruss. General Todleben, 
lastro. 
PORTO. — Pat. Cruz 1.º, madoiro. 


NEW-PORT. — Bare. pruss. Proesidênt 
von: Blumenthaf, carvão. 
SOUTHAMPLON. — Vop. pag; ing; M- 


hambra. 
NEW-CASTLE. — Pat, ing. Scio, carvõo 


besta SAHIDAS: 
PORTIMÃO. —: 


-Ô moios. d'ares'o'1 porção de chifres, 


24, T. da Costa, é Silva. 


H. S.João Baptista, cortiça, 
oh. Cautella, esparto. 
Ville de Lis- 


AVEIRO. 
CADIX. — Vap. paq. fr. 
bonne, 
PORTO. — Vap. .Vesuvio, tabaco. 
VIANNA. — H. Mensageiro, arroz. 
HERNOSAND. — Br. sueco King Oskor, 
sal. 
HAMBURGO. — Esc. ing. Governor, cafe. 
—— e 
PORTO 14 DE AGOSTO. 
O ENTRADAS. 
OLHÃO, 9 dias. — Gab. S. Pedro, c, Oli- 
- veira, cavalla, so mestre. 
SETUBAL, 9 dias. — H. Conceição, c. 
Monteiro, sal,e arroz ao mestre. 
PIGUEIRA, 3 dias. — Bat. Conceição Oli- 
veira, c. Oliveira, cal no mestre. 
SETUBAL, 15 dias. — [. Flor do 
c. Ganito, sal, e arrozao mestre. 
IDEM, 12 dias. — IH. Primavero, c. Fer- 
reira, sal, e arroz, ao mestre. 
TERRA NOVA, 24 dias. — Br. ing. Har- 
mony. c. Messervy, bacalhão a C. H. 
Noble & Murat. 


Mar, 


SANIDAS. 
AVEIRO. — R. Victoria, e. Silva, lastro. 
IDEM, — 1. Almirante do Porto, e. Mano; 


lastro. 
FIGUBIRA. — IT. Antunes 1.º, o. Silva, 
encommendas. 
NEW-YORK (por Setubal). — HI. 
c. Almeida, lastro. 
RIO GRANDE DO SUL. — Br. Ourence, 
c. Lima, vorios generos. 
ARÁ. — Bare. Paraense, c. Rocha, varios 
generos. 
LISBOA. — Vap. Vesuvio, e. Ramalho, 
passageiros é encommendas. 
IDEM 15, 
ENTRADAS. 
SETUBAL, 12 dias. — IH. Luz do 
e. Faria, sal, e arroz ao mestre. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Lositania, e Con- 
tento, passageiros e encomendas. 
SAHIDAS. 


OLHÃO. — Cah. Santa Rita, c. Lopes, en- 
commendas. 

AVEIRO, — R. Plor d'Aveiro, e. Costa, 

lastro. 

EW-CASTLE,— Br. Amalia 4.º, c. Arnel- 

las, lastro. 


IDEM 16. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ 


| Fóra da barra fica o Pat. Apparicio, 
e2H. 
Vento L. (brando) e omar bom. 


ANNUNLIOS, 


RANCISCO da Costa” Almeida e 


Nerêo , 


Dia, 


x 


O COMMERCIO DO PORTO 


V 


NDE-SE uma proprie-;NCER & €.º, na 
dade sita no lugar de)S, tem para vender vinho da 
Ermilhe, freguezia de Mo-ira engarrafado, esteiras finas 
zellos, e concelho da Feira, proxima salas, corredores e escadas, arcos 
á estrada de Lisboa, que se com-tro e cascos de pipa avinhados. 
põe de casas de vivenda, e de ca-| 
zeiros, eidos, e mais pertenças, ter- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, e bravios suffici-| 
entes — quem a pertender póde di= ! 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 1.º 2.º e 3º qualidade com 
andar onde se lhe dará os precizos de arratel, meio arratel, e quar- 
esclarecimentos. 


3 


Reboleira n.º 


[1285] 


BRICA DE MOAGEM PÃO E 
BOLACHA 


TINUA a fabricar e vender pão 


[629] isde o 1.º d'Agosto em di- 


re; 


ru, 


ENDE-SE uma 


ga e lima, com escellentes 


quem a pretender falle com o procura- 
dor Manoel Ferreira Pinheiro 


a do Almada n.º 256. 


excelente 
Quinta, a uma legua desta 
cidade, coberta de agua de 


da Costa, | 


(1306). 


M quizér comprar os bens cha- 
ados d'Agrello, sitos na fregue- 
9: mesmo nome, do concelho de 
és, que se compõe, de casas, 
(1386) Ps, lameiros, leiras, bouças, e 


E 


bouças ; 


co) 


bonetes Inglezes. 


Ê 


nome e indicar a morada Í 
servido, e com a percisa pontualidade. 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
UA das Taipas n.º 8, escriptoria do 
ando sabão 


snr. Whistler, 


pertenças, dirija-se a José An- 
[da Fonseca e Vasconcellos, na 
e Cedofeita n.º 60, o qual se 


219) vompetentemente habilitado para 


(1212) 


nvier este 


M casa de Manoel Pacheco Freite, 
Flores n.º 122.€ 123, e em casa de Domingos 
Gonçalves, rua Formosa n.º 103, infor- 

ma-se de um sugeito que dá lieções da pianno 

por modico preço, e tambem afina; a quem 
anuncio póde dar alli o seu 
que será 


venda. [1298] 


rua das 

LUGA-SE desde já na Ar- 
E Â ca-d'agua uma casa, toda 
ida, com bons commodos, jar- 
'arvores de fructo e ramadas, 
tzindo em lempo regular um- 


bem 


(1377) 


N 


a 
É FATOF 


de vinho, horta ete. por 7 


Domingos Gonçalves. jis cada anno. O proprietaria 


cox 


FABRICA DE PALHETA, E DE FI- 
TAS DE SEDA, LA E ALGODÃO | 


NA 
Na rua Formosa n.º 108. 


(PORTO). 


vender galões de lã, 


A Fabrica de Tecidos de Domingos Gon- 
alves na rua Formosa n.º 103 ha para, 
Y fitas de 
desde n.º 10 até n.º 120, e fitas d'algodão 
em varias côres, fitas de seda para cazacos 
e outras qualidades, galões de palheta 
grande variedade, e cobertas d'algodão ada- 
mascadas para camas á francesa. Aceeita qual- 
quer encommenda para os Portos do Brazil, 
aonde estão acreditadas as suis manufacturas. 


[igualmente resolvido a veno 
“Quem a perlender falle na 
io Entre-paredes n.º 24. [1299] 
AVISO. 
NDO-NOS requerido n'esta data 
é Percira de Castro, que tendo 
eber do Rio de Janeiro pela 
baNovo Tentudor» sete duzias 
hões d'oleo, e cedro, cujo co- 
mento se lhe desencaminhiára, à 
fade de despachar os ditos arti- 
&o em virtude da leie pelo pre- 
sedito, chamadas todas as pes- 
gue se possam julgar com di- 
és referidas laboas d'oleo, e ce- 


nastro 


em 


(1378] 


EITO. Uwvirem deduzir seu direito pe- 
E “=| rasta direcção, mo pra: 
4 fRONTINUA: bém Lsentido, e par ENE E a Cafona É prezado 
= (1290) E aalidades 'que'a lei murca: 
= E 


fandega do Porto 24 de Fulho 


José Luiz Nogueira, não lhes sen- 
do possivel por incomodo de sau- 
de, irem pessoalmente como deviam 
agradecer a todos os seus amigos 
que lhe fizeram. a honra de assistir 
aos officios funebres por alma de sua 
presada espoza e mana, que tiveram 
lugar na real Capella de N. Senho- 
ra da Lapa, na noute de 10 do 
corrente, o fazem por esta forma: 
protestando a sua eterna gratidão. 
[1420 


SABÃO INGLEZ, 
PREÇOS MUITO COMMODOS. 
Na rua de Bello-mon- 
te n.º 407 acaba de re- 
ceber-se um novo sor- 
timento de sabão Inglez; 
de mais qualidades do 
que appareceram à ven- 
da na mesma caza no 
1.º de Julho, branco ma- 
tizado superior, etc. ete. 
que se continua a ven- 
der por preços muito 
commodos. (13092) 


NDRADE & MOREIRA, caixas: da barca 

DOURO, prompta a.seguir para a Bahia, 
rogam aos snrs. carregadores so sirvam 
mandar ao escriptorio: na rua Nova dus 
Inglezes n.º 60 e 61, os respectivos co- 
nhecimentos, -c aos passageiros os seus 
passaportes. 


Porto 11 d'Agosto de 1858. (1382) 
LUGA-SE a linda casa, jar- 
dim e rico pomar d'abon- 


a dantes fructas: da quinta da 
Carvalha, sita na freguezia d'Aguss Santas, 
distanto: uma: legua da cidade e proxima 
á estrada de Santo Thyrso: tem excel- 


lentes commodos, agua na cosinha e ca- 
valharice; tracta-se na práça de Santa 


H. Feliz Pensimento, cor- 
ligas 


Theresa n.º 57. (1345) 


28400 até 118000 reis, boi 
|de senhora, tapetes para forrar salas 
caixas, charuteiras e porte-mónnaio 
de prata, veludos pretos e de côres 
francezes, de 38000 até 114000 reis o 
covado, e muitas outras fazendas pro-| 


prias da estação. - Preços commudos. 


Rua das Flores n.º 2h à 


de. paletots de verão, 


ECEBEU aindo um novo sortimento 
de preço de 
nitos chapeus | 


S O director interino. 
Henrique D. Wenck. 
[1236] 


'dueção dos preços. 


vi VELHOS SUPERIORES DO PORTO 


2. 


osito de João Eduardo dos Santos 
+ Praia de Niragaya nº 157. 


[NGARRAFADOS FINTOS. 


Eden garrafa. : 
- à 760 reis. 


be 


AVISO 


4OS TLL.MOS SNRS, FACULTATIVOS E| 


PIHARMACEUTICOS. 


ELO vapor VESTA chegado estes dias de in 


Londres, recebeu-se na 


m se recebeu 


Pharmacia| 
do Terreiro desta cidade, garrafas e vi- 
dros de Oleo de Figado de Bacalhau com- 
binados com “o Iodurcto de Ferro, com 
o Jodureto d'enxofre e com o Proto- 
iodnreto de Mercurio, preparados com 
(exclusivo) por Savoy and Moore o tam- 
garrafas e vidros de 
oleo puro e simples de Bacalhao da fa- 
brica de Baiss Brothers & C.º (1048) 


(1361) a 560 » 
a 460 » 
ato » 

a 40 ». 
a 360. » 
.2 320 » 

a 300 » 

a 240 » 


Sem garrafa. 
«à 720 reis. 
a 650 » 
a 520 » 


nenta-se 40 reis pela garrafa. . 


Gervelha.. 


es vinhos tam, acreditados pela 
suaidade, qualidade, tem tido um 


Q 


A QUEM CONV 


UEM precisor d'um sujeito theorico e 
praticamente habilitado em escriptura- 
ção commercial por partidos dobradas e 
singellas, queiro deixar o seu nome e mo- 
rada na pharmacia do snr. Bento José de 
Barros, proxima á igreja de S. Nicolau. 

[4357] 


cor extraordinario, continuando a 
rese encommendas para todas as 
presposabilisando-se os annuncian- 
tesboa qualidade dos vinhos e pelo 
seu acondicionamento 

1 Os" seguintes depositos nes- 
tic; na” rua da Fabrica n.º 4, rua 
dit'n.º 86, Feira de S. Benton.º 
38, do Bomjardim n.º 530, e n.º 


R. 


P 


RECISA-SE d'uma 
bem portuguez e francez, 


mestra quo saiba 


65 das ota n.º 411, rua de 
Botite n.º 59, rua Formosa n.º 
29% de Santo Antonio n.º 147, 


é comjo 157, rua de Traz n.º gr 


boas hablitações, para: a educação d'uma | rés Bento da Victoria n.º 24, Calçada 
menina ; quem estiver nestas circunstan- 
cias queira dirigir-so ao. escriptorio do 
expediente deste jornal. 


dança n.º 14, Largo da Batalha 
n. Bateria do Terreiro n.º 9, e no 


(1231) |dejgeral da' Praia de Miragaya. 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven. 
dem lonas, Brins, a pre- 
cos muito commodos. 


de-se somente com o augmento 
danissão e carretos, nas povoa- 
cómintes': E 

LA NOVA DE FAMALICÃO, Cons- 
torXunes de Sá — BRAGA, João 
Eva de Souza Torres e Almeida, 
e Buplista Ferreira Braga — GUI- 
MA): João Baptista Sampaio, a 


[549] |ânio Espirito Santo & Pilho — PE- 


RECISA-SE de dous praticantes de 
pharmacia para o Imperio do Bra- 
zil, que tenbam pelo menos: 4 annos 
de pratica; quem estiver n'estos circums- 
tancias. dirija-so a Manoel Antonio. Fi- 
gueiros, Largo de S. Domingos. (1341) 


NAlloaquim José de Carvalho — 
Vidlosé Thomaz de Sonza Guima- 
riBARCELLOS, Manoel José Fer- 
reirros — COIMBRA, José Jacintho 
da — FIGUEIRA, Manoel José dos 
SanLISBOA, Zamilh É Sampaio, rua 
dodistas n.º (533) 


h 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


Fabrica da Urmeira em 


UNHA & BAUCK são os agentes d'esta acreditada fabrica e tomam or- 
dens para os seus productos, os quaes vendem postos no Porto aos 


Li sboa 


mesmo preços que se vêndem na fabrica em Lisboa. 


A superior qualidade das fazendas desta fabrica rivalisam com as 


manufatura de 
pelles de todas as qualidades. 


estrangeiras e a modicidade do seu preço bem lhes dá a preferencia. 
TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 


O que fazem mulheres. 


Romance philosopbico por Camillo Cas- 
tello Branco. Um volume 500 rs. 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15, 


9 horas da manhã na casa das audien- 

cias na rua Nova do Almada n.º 66, se 
ha de proceder á arrematação d'uma casa 
nova, de 2 andares, agoas furtadas, e mais 
pertenças, sitas na rua de D. Pedro n.º 50 
e 51, avaliadas na quantia de 5:0208000 reis. 
Outra morada de casas de 3 andares, e mais 
pertenças na rua do Bomjardim - n.º 81 e 82, 


N' dia 24 do corrente mez d'Agosto, pelas 


DESIGNAÇÃO. 1.º QUALIDADE 2º QUALIDADE 3.º QUALIDADE avaliada E quantia de 2:1478200 rs. 

Chagrin verde, azul 6 violeta... 188000 168000 148000 era o 
Chagrin. preto. 168000 148000 128000 | ogateiro, Iregaczia da Paranhos com 05" no! 
Chagrin côr de vinho, castanha, 36 a 47, avaliadas no quantia de 4808000 rs. 
fantesia, encarnado, carmo- Um o de a adia E cm 
zm O POxO....... 188000 168000 JANONOS: )Periem gas imo duBaeno » Quleiro,  fropuêsia, de 
Marroquim encarnado... «+. 188000 168000 148000 O campo do Couto e 3 e meio alqltéires de 
Marroquim verde claro, vorde trigo e meto de cevada, duzia é meiá de ca- 
garrafa, violeta, côr de vinho pas de palha “painça, É um giro de homem 
azul 0” bronze... ...coereooo 168000 148000 E E AD 
Marroqnim proto............. 138500 128000 108000 lcom carvalhos e bouça é uma loira em 
Marroquim azul, côr de vinho, S. Gens, uma bonça em Pontella, c outra em 
cylindrado, fantesia, roxo, côr Sandim, Ro ad ggsinhos; 
à : 5 2 com suas bemfeitorias c casas sobradas e ter- 

de salmão e preto cylindrado. 168000 148000 128000, |recs avalindo nn quantia do AGBGAID neo 
Crimeiras encarnadas, côr de 4 Mais uma leira de terra de matto no mon- 
vinho e azul....... 78200 68400 5800 te de Gens, freguezia de Malhosinhos, louva- 

ir 34 do na quantia de 2 O rs. 
da sic O CB BRO | tt 
E Hj e q ia no inventario a que-se procede por fal- 
Cordovão de lustro. 98600 88400 78200 |iecimento de João Luiz Cervães, de que é cs. 
Dito quebrado. . 128000 108800 98000 crivão da primeira vara, Carneiro. . (1390) 
Dito | engordnrado ... 138600 115250 9000 


Dos preços acima faz-se o abati 
desde meia duzia de pelles até 5080 
tia para cima 5 p. c. de desconto. 


As amostras podem ver-se no escriptorio dos agentes, rua d'Alfandega 


DitA: 


mento de 


3 p. e. nas encommendas 
00 rs. d'importancia, e desta quan- 


(1188) 


O dia 30 do corrente mez d'Agosto, pelas 

9 horas da manhã, no Juizo da Praça 

na rua do Almada n.º 66, se tem de ar- 
rematar dous armazens com todas as suas 
pertenças, silos no Choupello, Freguezia de 
Santa Matinha de villa Nova do Gaya n.º 24, 
25,26e 27. O primeiro occupa 443 pipas, e foi 
avaliado livre de todos os encargos eh 2:3548080' 
€ 9 segundo occupa 450 pipas avaliado em 
2:2668400, cuja arrematação se faz a reque- 
Timento de sua dona Izabel Searle do que é 
Escrivão o da Praça Lima. Os titulos existem 
em caza do Sollicitador José Maria Monteiro 
na rua Formosa n.º 23 para os mostrar a 


quem os pertender ver. 
Porto 14 de Agosto de 1858, 
V INDE-SE uma linda Americana 
muito bem estofada e com ex- 
cellentes mollas, quem a pertender 
pode dirijir-se ao escriptorio de D. 
Antonia Adelaide Ferreira “na-“rja 
no Mesmo -escriplorio: se tracla da 
venda de uma mulla de marca pe- 
quena, muito mansa que serve pa- 
ra passeio de Senhora. [1414] 


Voto de Gratidão. 


S abaixo assignados, tendo vindo com 
0 suas familias de passagem na barca 
CAROLINA, vinda para esta cidade da 
do Maranhão, onde receberam-o melhor 
tractamento, faltariam a seus mais sa- 
grados deveres so não manifestassem e fi- 
zessem publico por meio da imprensa 
sous agradecimentos a todos os officiaes 
e mais tripulação daquelle navio, e es- 
pecialmente ao digno capitão o ill.mo 
snr. Amaral, pelas maneiros urbanas e 
civis com que traclou os abaixo assi- 
gnados o suas familias, empregando toda 
a sollicitude e dedicação no tracto das pes- 
sons doentes e crianças que das mesmas 
fizeram parto. 

Receba pois o ill.mº snr. capitão 
João Maria do Amaral e mais snrs. of- 
ficiaes e tripulação a expressão de nossasin- 
cera gratidão e eterno reconhecimento, 

Porto 12 d'Agosto de 1858, 

Lucio Rodrigues Pinto, 
André Castro Reis. 
(1415) 


ENDE-SE uma Quinta que se 

; V compõe de terras lavradias, po- 

mar de fructa, bravio e pinhal, 

agoa de mina e de nora, é casa de campo, 

sita na Aldeia nova das Pedreiras, lugar da 

fonte da Moura, freguezia da Villarinha. Quem 

a pertender comprar, pode dirigir-se a Antonio 

Dias Leite, morador no lugar da Mazorra n.º 
14 e 15 freguezia de Tordelio do Ouro. 


[1416] 


O dia 20 do corrente mez de Agosto, 

por 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões, sita na rua do Almada n.º 
66, se ha-de proceder á arrematação vo- 
luntoria de um aposento de casas terreas 
e sobradadas com seus eidos, casa de 
eira, palbeiros, agua de poço, com 2 
campos de terra lavradia e 1 Douça de 
matto e pinheiros, tudo unido, sito no, 
lugar do Vizo, freguezia de Ramalde ; 
isto a requerimento do seus donos Joa- 
quim da Silva Gayo e mulher Victoria 
de Jesus Nogueira do mesmo lugar o 
froguezia. Os titulos acham-se em po- 
der do escrivão da praça Vianna, na rua 
de Cedofeita n.º 338. 


(1413) 


SABOARIA “A VAPOR, 
» EM 

REGO LAMEIRO FREGUEZIA DE CAMPANHA, 

DE-SE desde 25 
seguida. 

Sabão amarelo por caixa a 45 e 50 rs. por arrat 


» branco » » a80c90 » » » 
» denominado hespanhola 100 » » » 


(L400) 


d'Agosto em 


ÃO se tendo verificado no dia 12 

do corrente a arrematação do 
calcetamento da rua do Bomjardim 
ea da rua Fernandes Thomaz pelo 
systema de Mac-adam, de novo Lem 
de" andar em praça, para se arre- 
matar nos Paços do Concelho na 
proxima quinta feira 19 do corren- 


te mez pelas 11 horas da manhã. 


As condições desta arrematação 
estão patentes na secretaria da Mu- 


nicipalidade para serem examinadas 
pelos pretendentes. 
Porto e Paços do Concelho 14 
de Agosto de 1858. 
Por ordem da exe." Camara, 
Domingos Jose Alves de Squzps) 


CEO ED 

LUCIA Rosa da Trindade, D. Maria 
D. do Nacimento Trindade, e seus so- 
brinhos, julgam ter agradecido pessoalmen- 
te a todos os ex."º8 e il],MºS snrs, que se di- 
gnaram assistir ao officio funebre que teve 
logar na igreja de Nossa Senhora do 
Terço e Caridado, nodia 6 do corrente, 
por alma de seu presado e estimado 


Ú 


soas que o queiram ser, que desde 
o dia 14 do corrente em diante, se 
principia a fabricar pão trigo, e bis- 
couto na sua padaria sita na Foz 
na rua da Senhora da Luz n.º 75 
na mesma caza em que esteve no 
anno passado. 


Alfandega do Porto, 


O dia 19 do corrente, pelas 11 horas da 
N manhã, na casa da Alfandega desta ci- 

dade é perante o director interino da 
mesma, se ha de proceder á arrematação de 
50 pistolas e 24 polvarinhos pertencentes á 
tomadia n.º 1:109, 3 guardas chuvas e 48 ar- 
mações de ferro pertencente á tomadis n.º 
1116; 33 córtes de plucia d'algodão ao to- 
letes pertencente à tomadia n.º 1:136; 76 
chailes e 26 lenços diversos pertencente á 
tomadia n.º 13 da Alfandega da Ponte da 
Barca ; 12 caixas d'oculos, 2 chailes, 1 co- 
bertor e 12 lencinhos de cassa pertencente 
á tomadia n.º 14 da Alfandega de Chaves, 
1 peça de gorgurão de seda clic 3 peças 
de fita d'igual fazenda, e 100 macinhos de 
cadornilho de seda pertencente ás tomadias 
do Juizo de Direito de Villa Real; 30 
chapeus de palha de Italia, 20 novellos de 
fio de linho torcido e 30 córtes de tecidos de 
algodão e seda Moire antique, fazendas aban- 
donadas aos direitos, 1 mastareo de gavea, 1 
viga de flandres c 1 pau de madeira do 
Brazil arrojados pelo mar. 

Alfandega do Porto 12 de Agosto de 1858. 

O escrivão do expediente, 


Josê da Silva Monteiro. 
7 "(1999) 
PADARIA NACIONAL DE JOÃO COR- 


REA DOS REIS, 
proprietorio desta , padaria, avi- 
sa aos seus freguezes e mais pes- 


[1405] 


- Rus Flores n.º 1.5 
ELIXra Barboza Braga, tem 
F Lonins, e Brinzões de su- 
perior lade, preços commodos. 
; [381] 


LANNOS 


eALEMÃES 


Egre d 
OSE" do Abreu, com armazem de 
J pianma do Muro n.º 22, tem um 
riconto sorlimento de piannos de 
todos os para vender. 


Manifrancisco Leite. 
LARGO LOYOS N.º 50 E 51 
ECEBl! ultima viagem do va- 
por ANZA, um lindo sortimento 

de chupepalha para homens e me 
ninos, dyrior qualidade, e preços 
commod: (868) 


ENDia fabrica de fundição 
detuma com todos os seus 
pertenceiquem a perlender di- 
rija-sena fabrica sita em Mur- 
ça fregue chrestuma ao snr. Je- 

ronimo; de Paiva Freixo. 
(1410) 


SABANGLEZ FINO. 


voa das Congostas n.º 137, 
e emiibva de Gaya, à Volta, n.º 
(1362) 


IE GALIANO, 


60 a 62:55 commodos. 


Para o Rio de Janeiro. 


g A barca = SYMPATHIA, = 
gb acha-se prompta a sahir, por 
isso roga-so aos snrs. passa- 
geiros apresentem seus passaportes e rea- 
lisem' suas passagens no escriptorio do 
caixa rua de Bello-monte n.º 102. 
(1391) 


Para Hamburgo. 
A escuna hanoveriana = FRE- 


sb DERIKA. = 


Para New-York. 
O brigue portuguez = FORTUNA, == 

Consignatario J. II. Andresem. 
(1349) 


Pernambuco. 

Vai sahir com brevidade o 
brigue = ESPERANÇA; = 
recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou naquelle 


Para. 


= 2 porto: tracta-se com Soares 
& Irmão, Praça de Santa Theresa n.º 
22. [1333] 


Para Barcelona. 
8 O palacho = CAMÕES, = tem 
parte do carregamento prom- 
i plo; para o resto da carga 
tracta-se com José Pereira Cardozo, rua 
do Souto n.º 62,; tambem recebe carga 
na volta em qualquer porto do estreito, 
sendo porção, ou frete que valha a pena 
na escalia. (1220) 


Para Pernambuco. 


STA DE LISBOA. y 

Riionto Antonio n.º 75. 

ECEli lindo e variado sor- 

timede pannos de leques|, 
põe ospmos ditos, e tambem os 
concertomesmo estabelecimento 
ha um sento de chapéos de ho- 
mem, see de meninos de to- 
das ass, assim como toucas, 
toucadosfeites de theatro e bai- 
le, tudopreços commodos. 

A msenhora fez um abali- 
mento 'as as fazendas, como 
chapeusenhora de palha fina 
alia) elos-a AGR paras fio. 
nos d'umo 3000 e 38600 — 
Ditos panino e menina de 5 a 
8 annos0, 48000 e 48500. — 
Faz taméhapeus de seda de 
38600 pma; e põe na ultima 
moda de ou outra qualidade. 

Encase de mandar encom- 
mendas as provincias. (1075 


irmão e tio, o snr, Joaquim Antonio 
Trindade ; porém,'so por acaso não agra- 
deceram a todos os snrs. tão distincto 
obsequio, o fazem por este meio, con- 
fessando eterna gratidão. - 
Porto 18 do Agosto de 1858. 
: (1421) 
Qto arco da asia a 
Anna Rita Ferreira e suas Ir- 
» mis agradecem a Lodos as pes- 
soas que se dignaram honrar com 
sua presença o oficio que na Igre- 
ja da Ordem 3.º de S. Francisco foi 
celebrado no dia 5 do corrente pela 
alma de sua extremoza Irmã D. Maria 
adelaide Ferreira, e pedem de ac- 


ceilar por esta forma a, demonstra- 
ção solemne de seu reconhecimento. 
(1411) 


H. Andresen, tendo comprado 

« em hasta publica o Vapor Du- 
que do Porto, pertencente á compa- 
nhia Luzo-Brazileira, pela quantia 
de onze contos cento e vinte e cin- 
co mil reis, cuja quantia depozitou 
no Banco Commercial, a fim de se 
pagar pelo mesmo depozito e no dia 
20 do corrente as dividas previlegia- 
das que pezão sobre este barco, e 
por isso chama o annunciante pelo 
presente a toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito ao dito de- 
posito a fazer as suas reclamações 
até o referido dia, pena de se julgar 
a propriedade livre e desembaraçada 
[1326] 


2º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


PREMIO GRANDE 


7,000:000 


A loja de Antonio Marques de Carva- 
N lho, na run das Flores n.º 4 0 5 
acham-so 4 venda bilhetes a 5300, mei- 
os bilhetes a 2700, quartos a 1350, cau- 
tellas de 5000 250 rs. da presente lote- 
ria cuja extracção principiará no dia 20 
do corrente, [1404] 


Arrematação. 


A quarta feira 18 do corrente mez 
de Agosto, pelas 11 horas da 


manhã, nas cazas, rua de S. Fran- 
cisco n.º 14 e rua dos Inglezes n.º 


4 se procederá à arrematação de dif- 


ferentes lustres de cristal, candieiros 
de metal, estufas, e muitos outros|. 


objectos proprios para a illuminação 
e canalisação 
se procede para liquidação da em- 
preitada das obras de gaz d'esta ci- 
dade. 


e gaz, a cuja venda 


[1401] 


RECISA-SE um individuo que saiba 
fazer sabão molle, igual ao que for- 


necia o contracto; quem estiver nestas 
circumstancias falle na redacção deste jor- 
nal. 


1221) - 


Allsopps Pale Alle 


CERVEJA BRANCA SUPERIOK. 


REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 


dito do 54 galões 428000 reis, rua-de 
Bello-monte n.º 113. [787) 


ATTENÇÃO. 
Deposito da Fabrica do Saboaria do 
Freixo, na rua Nova de S, João n.º 


112 e 113, acha-se abastecido de todas 
as qualidades de sabão 'oflerecidas nos 
seus annuncios. 


Amarello de 1.º «. 50 reis, 
» de2. 45º» 

» de3º. 40º» 
Branco e mescla de 1.º. 9 » 
» de 22. 80 » 

» de 3.º. 7 » 

POR 100 CAIXAS. 
Sendo 50 custa mais 5 reis. 


» LR » 10 » 


(1375, 


ERQUDA GAMA & BRAGA, 
rua. dJoão n.º 36, tem para 
vender 18; mastareos, vergas, 
e vergon (62) 


ANNIOS MARITIMOS. 


'd Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na 3.º 
feira 17 do cor- 
rente, ás 5 horas 


da tarde. % 

Quer carregar ou ir de pas- 
sagem diraos agentes A. Miller & 
C.º rua dluzes n.º 81, 1.º andar. 


(x 4) 


P-Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA,== commandante R. 
Kavanaugh, sahirá no 
à dia 17 do corrente mez 
de Agosto, ás 6 horas 
da menha. 

Querer carregar ou hir de pas- 
sagem dirisos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheeribr & C.?, ou a A. Miller 
€ C.º, nalos Inglezes n.º 81. 

(4417) 


PiLiverpool. 
O vapor inglez = CIN- 
N TRA, =copitão H. W. 
*/Lloyd, sabirá na sexta 
4 feira 20 do corrente 

Para carga e passa- 
geiros tractom os agentes A, Miller 
& C.º ruanglezes n.º 81. 

(1387) 


Paraio de Janeiro. 
Sahe com brevidade 
a barca == Maria Feliz, 


A Livraria de Novaes, ás Hortas, as- 
signa-se o bibliolheca Romantica, da 


qual já sobiram 4 luz as 10 primeiras 
folhas dos Romances a Louca de Tolroux 
e do Barqueiro, assim como se vendem 
alli diversos romances do mosma auctor 
d'aquella Dibliotheca, 


(1328) 


== capilão Z. V. dos 
Santos recebe carga e 
à passageiros para 0 que 


= tem bons coummodos 

tracta-se com Antonio 

Monteiro deeira, rua do Fernandes 
Thomaz n44"ou com o capitão. 


[1409] 


A sahir com brevidade a bar- 
E ca SANTA CRUZ; = pára 
carga e passageiros, tracla-se 

com os caixas Antonio Alves da Cunha 
& C.º, Praia de Mirogaya n.º 31 a 33. 
(919) 

as SR O O atol SE 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a bares 

= CARIDADE, = Para pos- 

sageiros, tracta-se com o con 

signatario Lourenço Costa, rua dos In- 

glezes n.º 67, ou com o capitão An- 
tonio Ferreira Nunes, a bordo. 

Precisa-se d'um facultativo. 
(1312) 


Para o Rio de Janeiro, : 
ES» CLARA, =.por estar já cquasi 
prompta : ainda, recebe alguma carga 
meuda e passageiros, para o que tracla- 
se com Soares & Irmão, na praça do 
Santa Tbresa n.º 22, (697 


Para a Bahia. 
RB. A barca portugueza =DoU- 
RO, = capitão Luiz Adrião da 
Rocha, vai sabir com Drevi- 
dade por ter parte do seu carregamento 
a bordo; para a restante carga e pasa 
sageiros, tracla-se com Andrade & Mo- 
reira nã rua Nova dos Inglezes n.º 
60 e 61, escriptorio 2.º andar, ou com 
o capilão a bordo. (888) 


Para o Rio Grande do Sul 
PM dade, por ter parte do car- 

regamento prompto o brigue- 
= MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
mor ; quem no mesmo quizer carregam 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo: 


José Machado, rua de S. Chrispim n.º 
19. (1103) 


Vai sahir com muita breyi- 


Para a Bahia. 


À barca = ALEXANDRE H.£R- 
CULANO, = capitão João Pe 
reira dos Santos, subirá com 
ade, fazendo escalla por Lisboa 
aonde deve ter demora não excodente a 
15 dias. Recebe carga e passageiros. 
Caixas João Eduardo dos Santos & C.* 
Praia de Miragaya n.º 457, (1417) 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Hoje e todos os dias. 


Grandes representações ás: 9 horas 
da noute. 


PROGRAMMA : 
MEDONHO TEMPORAL NO MAR. . 
AS MARGENS DO RHENO AO ROMPER 
DO DIA. 


" OS AUTHOMATOS. 


CRANDE PANORAMA UNIVERSAL DA 
GUERRA DA CRIMEA. 
N. B. Domingo 22 do corrente será 
a ultima e irrevogavel representação. 


E PREÇOS. 

1.º platea .. 500 reis. 
2 300 » 
SE,» 160 ». 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP, DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


. 


